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“D. LUEZ -- o POPULAR

————-——._—-—-__

Apoz uma longa enfermidade e demorada

vagonia, cxhalou o ultimo suspiro no real paço

de Cascaes, pelas 11 horas e 5 minutos da ma-

nhã de 1-9 do corrente,. sua mageBIado'ol-mi &

sr. D. Luiz. '

Por este triste acontecimento cobriu-se de

luto a primeira familia do paiz e toda a nação,

porque com aquella preciosa existencia linou-

se um pao extremoso, um marido desvelado e

o melhor dos monarchas que tem occupado o

throno portuguez. Coração de ouro, aberto a

todas as desgraças, soccorrendo todas as mise—

rias, enxugando todas as lagrimas, valeu-lhe o

cognome de—Bom ; despretelrcioso, livre de

muitos dos preconceitos, que acompanham o

seu elevado cargo, amando o seu povo, sentin-

do as suas infelicidades, gosando das suas ale—

grias, apresentando—se—lhe sem os aparatos li—

lhos da desconfiança, fallando-llie, mereceu o

cognome (le—Popular.

E é por isso que agora, quando aquellas

olhos estão cerrados para sempre a luz e não

tomam a ver as lagrimas dos que amou, nem

elle torna a ouvir os seus lamentos, nem a en-

xugar—lhes o pranto com as suas proprias mãos,

distribuindo os beneficios; agara que , aquelle

magnanimo coração deixou de pulsar e se ex-

tinguiu com a morte a chamma de amor pela

sua patria, o povo chora sinceramente a falta

do seu bom rei, e a perda do monarcha popu-

lar, re descia do throuo até elle, sorrindo.

T,“ isso, agora, se a esposa chora no iso-

lamento da viuvez a falta do marido adorado ;

se os filhos choram amargamente a morte do

pae, que os estremecia, não menos chora a

nação sobre o cadaver do soberano modelo,

que partiu para eterna viagem, d'onde não

voltará, mas onde o acompanham as verdadei-

ras saudades do seu povo. E assim devia ser.

Tinha-se estabelecido uma. reciprocidade de

affectos tal entre o monarrha e os subditos,

que as alegrias e as tristezas de uns encontra-

vam echo no coração dos outros. Havia rei e

vassallos, mas havia sobretudo amigos. .

, Ninguem pode ver sem uma íntima e sin-

cera commoção extinguir-se a vida de um ami-

 

go. Mas. . .

cadeia.

Elle lá vae descançar entre os seus maio-

' «fes. epóx— vintee-cince armas tie-reinado, se-

reno e tranquillo, como serena e tranquilla de—

via estar a sua consciencia ao soltar o ultimo

suspiro. .

Cumpriu o seu dever.

Tito, o imperador que os romanos tanto

choraram, dizia a noute, quando or acaso não

commettia uma boa acção : Ioje perdi o

meu dia.

D. Luiz não perdeu um unico dia, tantas

a gelida mão da morte partiu a

foram as lagrimas que seccou, as alIlicções a.

que areudiu e as obras boas que emprehendeu.

Que descanse em paz o bondoso monar-

cha no silencio do seu tumulo, emquanto os

seus contemporaneos, que tanto o estremece-

ram, ficam ainda algum tempo aqui para en-

sinar a posteridade como um homem compre-

bendeu o Bem e a Honral

Paz a sua saudosa memorial

 

O reinado de el-rei D. Luiz foi pacifico.

Apenas houve as ligeiras perturbações se-

guintes :

Em 25 e “26 de dezembro de 1861, tu—

multos em Lisboa, provocados pelas mortes do

infante D. Fernando e rei D. Pedro V, e doen-

ças dos infantes D. João e D. Augusto ; em &

de janeiro de 1868, a chamada janeirinha,

'que teve começo no Porto;

Em 19 de inaio de 1870 a emboscada

de Saldanha;

Em 1872 a pavorosa;

Em 1880 agitação em meetings.

Por este motivo pode, nas horas livres

das suas occupações politicas, dedicar-se às

bellas artes e litteratura. Desenhava com facili—

dade e graça; era um distincto amador de mu—

sica, sendo os seus instrumentos predilectos o

piano e o violoncello. Era versado nas linguas

extrangeiras e muito dado à litteratura ingleza.

Protegia os artistas, mandando-os estudar

á sua custa, 0 os litteratos e homens de scien—

cia, creando um premio na Academia Real das

Seiencías para a melhor obra que se publicas

se em cada anno. Um monumento da Sua m.;?

ta caridade é a fundação dos Albergues Noctur-

nos. cuja iniciativa selhe deve exclusivamente.

Durante o seu reinado deram-se os se-

guintes factos importantes ara o paiz:

Extineção dos morgal os, por lei de 19

de maio de 1863 ;

Abolição da pena de morte, por lei de 1

de julho de 1867;

Abolição da condição servil nas provin-

cias ultramarinas, por lei de 29 d'abrilde 1875

e decreto de 20 de dezembro do mesmo anno ;

Inicio das explorações africanas em 1877;

ldem dos trabalhos do caminho de ferro

da Beira Alta, em 1879;

Idem das obras do porto de Lisboa, em

1887.

Especialmente para Orar firmou os se-

guintes diplomas:

Decreto de 23 de dezembro de 1875. an-

nexando á comarca as freguezias de Esmoriz,

Maceda e Cortegaça;

Decreto de 21 de junho de 1879 anne-

xando ao concelho as mesmas l'reguezias ;

Lei de 39 de maio de 18811, elevando a

comarca à 1.& classe; '

Lei de % d'agosto de 1887 creando um

distrirlo de az em Esmoriz;

Outra ei com egual data fazendo nova

divisão de assembleias eleitoraes.

Perante o sepnlehro do rei popular, des-

cobrindo-nos respeitosamente, acompanhamos a

familia real e a nação no seu justo sentimento.

Que Deus tenha a sua alma em descanço.

VALLEGA

 

 

 
 



 

 

"Pun A Hlsromr

" Down

E'

qhe' lhes prestam. Edectiva-

mente, como jà dissemos por

(nais do que uma vez. o sr.dr.

Magalhães tem sido um- bode-

merito protector d'este circulo,.

preciso que ,, ".. dispensando—“lhesempre comtu-

ªlçlratla diga o que fez clas dº 0 cuidadojos ('SforÇOS e_ a.
negulnles «guirlandas:

Dos canudos da sr."

camara........ 28%02

Dos pescadores. . . . 00%000

De lenha durante

188t).........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamentc da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi-

(“.e-presidente da.

Caruara, como se

vê de repetidas af—

firmações d'um an-

tigo correspondeu

' te d'esta Villa pa—

ra o Jornal de

Estarreja. . .. . .

De multa recehidado

Antonio Borges

d'Almeida, de

11.08ã'i770

800%000

Vallega. . . . 23000 .

nascesse

wwmwmewmw—

Mill.?! Illl OUTUBRO lll l889

. ªnotado

Está de novo eleito repre-

sentante d'este circulo nas côr.

tes craes o ex.“ dr. José Man

ria arbosa de Magalhães, di-

gno chefe da primeira reparti-

ção do ultramar e distincto ad— —

vogarlo. A eleição correu socc-

gadamente em ”todas as assem-

bleias, não obstante a grande

agglomcração de eleitores, que

que queriam manifestar as suas

sympathias elo sr. dr. Barbo-

sa de Magal aos, 0 o appareci—

mento dealguns individuos,em

Esmoriz, que iam votar na op—

posição para a accumulação,

conforme Ibes lera ordenado por

pessoas de quem dependem. E',

pois, mais uma vez deputado

por Ovar o sr. dr. Barbosa de

“Magalhães.

' O concelho cumpriu o seu

dever na escolha do seu mau—

datario. Mostrou que sabe com—

prehender quanto deve ao va-

imento do illustre advogado e

que sabe ser grato aos serviços

%
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:toto rnnnlco return u rune

MEMORIAS E DATAS
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Tem uma boa praça e cinco

largos, dos quaes dois são ver-

dadeiras pragas, que concorrem,

para o seu aformoseamento, sem

comtudo satisfazerem as nocossi;

   

  

    

 

   

   

   

  

boa vontade.—E devido a isso

é que temosgósado o henelicior

do nwllnwmnentos c de valio-

sos subsidios. Quando um de-

putado corresponde à confian—

ça des seus constituinte como

o sr. dr. Barbosa de Magalhães

tem corresomuhdn, é do rigo-

rosa obrigação GOllllllllal' acon-

ceder-lhe :). confiança do circu—

lo e a reruhir n'elle o direito

do sullragio, um dos mais im-

portantes das sociedades mo—

dernas. () concelho. pois. re-

petimol-o, cumpriu o seu de-

ver.

_«»_

Quando em 1887, advoga-

mos daqui a candidatura do

sr. dr. Barbosa de Magalhães,

tínhamos a certeza de que di-

ziamos uma grande verdade ao

povo, apontando-Ihe o nome

d'aquelle cavalheiro como o

unico em quem deviam recahir

os votos. Se lhe fallamos ver-

dade, está ahi uma legislatura

a demonstral-o. Aconselhando

mais uma vez a eleição do sr.

dr. Barbosa de Magalhães, te—

mos a certeza ainda do que

trabalhamos em bem da nossa

terra. .

Hoje que deve ser procla-

mado o nome do sr. dr. Bar—

bosa de Magalhães saudamos

aliectuosa e enthusiasticamente

o illustre jurisconsulto.

dia '353an

Foi de novo eleito derrota“

do pelo circulo plurinominal de

Coimbra o ex.“ dr. Francisco

de Castro Mattoso da Silva Cor-

te Real, meretissimo juiz da

Relação de Lisboa, e uma das

mais solidas inlluencias do pc-

litica actual.

S. er.ª foi eleito pela maio-

ria, e todos os habitantes da

terceira cidade do reino sem

distincção de côr politica vota-

ram no sr. dr. Mattoso, em re-

conhecimento dos seus valiosos

serviços e elevada competencia.

Para os habitantes d'cste dis'f

——--—;:_==—__——=———-—_.____———

 

dades publicas da localidade, que

requer ainda maior amplidão nos

seus mercados.

Tem sessenta ruas e traves-

sas, quasi todas calçadas, largas,

limpas, e ladeadas de duas mil

essas, pequenas na maxiina parte,

mas aptas, todas ellas com seus

buintaes, adornados alguns de

modernos jardins. A rua que atra-

vessa a ;villa de norte “a sul na

extenção de trez kilometros está

agora makadamisada, assim como

outras mais, que não é, por cer-

t =, o melhor systems. para dentro

das povoações, faltando a policia

urbana e uma severa tiscalisação,

sobre que tudo ropoísa.

por vezes notavel. Teve uma ex-

» tom incisivo, e accompanbando-a

O OVARNESE

triste” é summbmente agrada-

vel ver que, na terra da scien—

cia onde está o primeiro esta—

belecimento de instrucçâo do '

nosso paiz e onde existem tan-__

tas. pessoas.-respeitarem e nota—'

lho do districto Ad'Aveiro.

por tantos títulos, e muito os-

timado e respeitado no ;»conce-

lho,,d'Uvar; Por isso, interpre-ª

tando o sentir da grande maio-

ria dos nossos conterraneos, le-

licitamos cordealmente a s. ex)

 

ªcerta notícias:

 

NOTICIAS DIVERSAS

Theatrg=No domingo 13

subiu :; scene. no nosso theatre o

conhecido“ drama em 3 actos No-

gros. e Negreiros, além da engra-

çadissima comedia a Casa de Ba-

bel. * ,

O drama e escripto em lingua—

gem tão castigada, como commo-

vedor é o assumpto e simples o

estylo. Nota-se n'elle o muito me-

vimento scenico.

J. Marques deu-nos nitidaim—

pressão no papel do negociante

de escravos, onde requer desme-

dido cynismo. '

A. Redes deve ser mais e

melhor do que se mostrou no, re-

ferido drama para ser um actor

distincto. Sendo louvavel o seu

trabalho .n'algumas scenes, tem

recursos para lhes dar mais real-

ce e vigor.

Placido Veiga muito bem. No

terceiro acto o desempenho foi

cellente acquisição, e foi repeti—

das'vozes chamado ao palco.

Antonio Almeida houve-se ad-

miravelmente. Desempenhou () pa—

pel de Braço Forte a altura do

nome que já lgosava, apurando a

phrase e concentrando—a n'um

sempre com viva expressão phy—

siouomica.

Foi muito victorisdo.

A. Craveiro, Fernando, Fran-

cisco Marques e H. Pereira mui—

to regularmente.

0« primeiro devia preparar

melhor a transição para e secos-

so do furia.

Maria Veiga luctou com as

grandes dillicnldades do seu pa-

pel, cujo caracter se ajustou ao

seu temperamento artístico, de—

monstrando valioso merecimento.

Na comedia apresentou excel-

lento type, marcou-o o susten—

tou-o com arte. .

A graça, & desenvoltura e o

salcro, 'que no papel de hospa—

nhola tanto fez realçar, conquis—

taram-lho grandes salvas de pai-

mas, tlores e pombas.

PRAÇA no connencro

E' de forma rectangular e tem

o centro saiqoso, no velho estylo

romano, sendo lageado em torno

d'olle e'cingido com um tenque

de arvores do ornamento, planta-

dts nos lins de março de 1863,

com seis bancoa de ferro, a es-

paço, collocados em 21 dezem—

bro do mesmo anno. A face do '

nascente é quasi toda occupada

pelos Paços do Concelho; na do

poente está. o quinto Passo do, _

' assaz importante, na segundaSalvador, onde se diz missa aos

presos, de ”que muita gente se

aproveita, verdade seja, com me—

nos reverencia; na do sul se mos-

tra & linda Capella de Santo An—

tonio; o o restante é formado de

veít, se “Considera-assim um iii? ;, Efa? "

' ' . "3 is m ut
cal) srldr. Mattoso,. illustrE' “ y p

  

  

   

  

  

  

   

  

 

   

 

  

  

  

   

    

 

   

   

  

Os eSpectadores,

enthusiasmo, atiraram-lhe com os

_ Chªpeus ao palco.

O seu merecimento é indis—

cutivel nos contratos comieas onª-

de revebou o- Seu grande talento. ,

0% que em todos os pam

, ardistinctissima ams,“

" ' ofiíºmesmo agrado 49“)

qm no nosso, tão me'ª

recidamonte, conquistou.

A orchestra houve-se à altura

de todo o elogio. »

Hoje tropeiro-so o espectaculo

eni beneficio da amadora que nºum

dos intervalos recitará, uma poe-

sia de despedida.

Edltal.=Chamamos a atten-

ção para o aununcío que, com a

mesma cpigraphe, publicamosno

logar competente.

lucenlllo.=Na noite de

quarta—feira houve incendio n'um

predio pertencente ao sr. Jerony-

mo Alves Ferreira Lopes.

O fogo euguliu alguns objec-

tos e tomava maiores proporções

se não fosse o prompto soccorro

prestado pela visinhança

A'cerea da. origem do incon—

dlo correm diferentes boatos.

Para Colmbra.=Psrtom

hoje para Coimbra onde vão con-

tinuar os seus estudos os nossos

amigos e patrícios Antonio Des—

calço Coentro e Francisco Rodri-

gues do Valle nosso college n'es—

ta redacção.

Que estudem o desprezom as

sopeiras é o 'que desejamos.

Ainda o Portelra.=Foi

remettido para ESpinho, mas de-

baixo de prisão, o popularissimo

heroe Porteira, um dos mais afa-

mados membros do partido rege-

nerador n'esta villa. : '

Orignohil “malandro tantas“ e

taos façanhas tem praticado que

não ha uma unica cadeia no rei-

no que o não tenha recolhido.

O visconde de Canudo, ma-

goado por tão inesperada prisão,

tentou suicidar-so. .

Não o fez attentas as mamas

aspirações à. cadeira cachr'wgotica,

Como os lorpas se illudem

santo Deus !*!

Chalarlz.—Continua cons-

tipado (: cada vez mais sujo e

chafariz da Praça.

O sr Aralla descobre-se, som-

pro, quando passa por tão estu-

penda obra encimada por Neptuno.

um,-ms“

_ ADVOGADO

Joaquim Soares Pinto abriu,,

no dia 1 do corrente mez de

outubro, escrrptorio de advoga-

%,

bons edificios particulares sem

  

regularidade entre si. .

Havia ali um pelourinho, sym

bolo da auctoridede, más de omi—

nosa recordação, que a camara

mandou desfazer em janeiro de

1863, bem como os balcões da

arearia da Casa Municipal, sob

a qual assentam as lojas volantes

que aos sabbadosºe domingos con-

correm ao oxcellcnte mercado.

As estaveis são grandes e bem

rccheiadas de fazendas sortidas,

cujo movimento e maior, mesmo

ametado do anno.

A praça antiga continha pou—

cos edifícios, e era quasi toda tão

larga cmno a rua que a cor-

ta.

 

delirantes de

 

   

    

  

 

do na sua casa, na travessa

das Ribas d'esla villa, onde pO-

de ser procurado todos os dias

Mães 10 horas da matª

  

     

._is das 3 da tarde.
A“
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Os abaixo 'assignados, .im—

mensamente penhorados para

com todas as pessoas da sua

amizade e relações, que os hon—

raram com seus comprimentos

e acompanharam a sua ultima

morada os restos mortaes da

sua irmã e cunhada, Rosa Ro-

drigues d'Oliveira, agradecem,

profundamente reconhecidos,por

este meio, na impossibilidade

de o fazerem pessoalmente.

Ovar, 17 de outubro de

1889. '

Maria José Rodrigues d'O—
llveira.

) _

Maria Rodrigues d'Oliveira.

Michaella Rodrigues d'O-

liveira.

Francisco Lopes Guilherme.

João d'Oliveira de Pinho.

Manuel Godinho Marques.

_—

Edital

leão Alfonso d'Espcrguoira, do

Canoelbo de Sua Mztgestade,

Commemlador da Ordem de

Christo e Bacharel formado

em Direito, e Governador Ci-

! vil do Urstricto de Aveiro,

“ etc.

Faço saber que em com *o

mento do artigo 309 'do 'gi-
Administrativo devem realisar-so

no dia 3 de Novembro proximo

as eleições de procuradora“ Jun-

ta Geral do District» e de Verea-
dores das Caronas Municipaos
para o tricnnio de 1890 e 1892

inclusive, e por isso e nos ter-

mos dos artigos 312 e 217 “mªl?»

do mesmo Codigo, pelo presente

edital convoca asassembleias elei-

toraes do concelho d'Ovar para

se reunirem no indicado dia, por

nove horas da manhã, a tim do

procederem“ à. eleição de sete vo—

readores efectivos e sete substi-

tutos e de dois procuradores à

fonte Geral do Districto efectivos
e dois substitutos, segundo os

termos precoituados nos artigos

5, 101), 408 e outros do citado

codigo, devendo ter em .vistsque

à eleição do procuradores não é

ainda applicavel & representação

das minorias (citado artigo 408

do Codigo Administrativo)—As

assembleias convocadas pelo.pre—

sente Edital são tros—A 1.“

composta das fregnezias de Ovar

e Arade, sendo o local da ren-

Porém, em 1774 fôr-a' ampªiiada

nos termos em que ora existe.

LARGO DE S. mouse

E' um espaço triangular, iu—

clinado ao poente, com a rua pe—

lo norte, descalço, e arvorqiado

de severe-ima antigo e modernos.

No centro está & capella do Ar-

chanjo, simples e modesta. Faz—

se noite uma feira, particular—

mente de bois e bestas, & 29 de

cada Inez, desde o ano de 1711,

cuja importancia commercial voo

em progressiva docadoncia, não

só pela cstreiteza dos tempos,

como pela proximidmle da novo

feira do S. João.

'

(Curumim)

 



  

  

niâo d'ests assembleia a egreja

matriz de Ovar. ——A 2.“ composta

das freguezlas de Yallega, o S.

Vicente de Pereira, Sendo o local

da reunião d'esta assembleia &

egreja matriz de Val_lega.—A3.ª

composta das fregnezías de Es-

moriz, 'Múwdá- e Cortegaça, sen-

kdp o.. local de reunião d'esta as-

Mleia a. egreja mau-lx do Es-

toril.—Estadºediml será. ,allixado

nos logm-e,s estyoemtodasas

freguozias do concelho de Ovar,

e publicado em” “algum jornal se

o houver no eircnlo, artigo 312

do Codigo Administrativo. Go-

verno Civil de Aveiro aos 18 de

outubro do 1889_

, João Affonso Esporgneira.

Extracto

(1: publicação)

 

Pclojuizo de direito da (:o-.

marco de Ovar e cartorio do es—

crivão Valle, correm editos de

“dias a contar da publica-

ção do 2! a'nnuncio na folha

oliicial do governo citando os

interessados Antonio 'd'Olireira

Pinto, e Anloniod'Olireira Vau,

ambos casados, do logar da

,Ponte Nova, d'csta villa, mas

auzentes em parte incerto, pa-

ra todos os termos até linal do

inventario d'ausemes a que se

procede por ololo de seu se e

sogro Manuel d'OlLveira into.

morador que foi" 'no logar da

Ponte Nova, sem prejuízo do

seu andamento, e ,oscredores e

legaterios por org desconheci-

dos por editos 'de trinta dias

para deduzirem- os seus direi-

tos no inventario. '

Ovar, 17 de outubro de

1889.- ' . ' º

* ' ' verifiquei

, O juiz'de direito

Salgado e Carneiro.

'Onesu'ivâo,

Arione» Rod.-W do Va(lle).

' ao

TAOINNUNCIO
. Manuel Maria Camarinha

Abrogão continua a. leccionar

instrocção primaria, bem como

I? e 2! anno do curso geral

dos lyceus, recebendo ainda

alguns alumnos internos. semi—

internos e externos, cujas res-

pertiras mensalidadessão reis

10ó000, 5%000 reis, 15200

reis e 800 reis.

  

_ ALUGA-SE

Uma casa com quintal na ruª

da Fonte n.“ 200, com bons com-

modos para família. A tractor e.

mesma com o proprietario.

José Alves Correia:

VÍNÍÍ DE 'FOBOS

Vendesc uma porsão de

fóros. Para tractar, rua dos Fi-

gueiras. 123.

VENDA DE CASA

Vende-se uma com bons com—

modos na praia do Furudouro.

  

os)

   

 

que fica situada na estrada que

vae da villa áquella raia.

Quem a preten er dirija-sc

& Margarida do Fichc, na rua

dos Lavradores. (8)

 

«A UrbãnaPortugueza »

COMPANHIA*DE SEGUROS

Na rua da'Praça nº 25 eoõ

em Ovar acha-se estabelecida &

“Agencia d'esta Com subiu, e.

entªo do sr. Ricardo enriques

da 'no Ribeiro, onde

guros.

. (5;

NOVA OFFICINA

LISBONENSE -

FRANCISCO DE OLIVEIRA

' CARVALHO

RUA DOS CAMPO

OVAR

M

 

Participo ao publico que abriu

uma olllcina de Serrelharizi Mo—

chuníca. N'estn ollicina faz-se todo

qualidade de obras, assim conio

bombas para poços, jardins, cosi-

nlias e para elevações de' aguas,

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

authomaticos de tirar agua com o

vento. “Systema americano etc.

N'esta olfncina tambem se fiz

toda a qualidade de portões, gra-'

dos e fogões. Tambem se fazem

torneiras de bronze latão. Babu-

las para, tuneis, prensas para ex-

primir bagaço e para logar.

FUNDIÇÃO

De cobre, bronze, latão, zm-

,co. Trabalhos em zinco, cobre,

chumbo. ,

O proprietario d'esta olIicina

encarrega-se de todo o trabalho

concernente & sua arte.

Preços rasoaveis

,O'VAB
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RELOJOARI
A

,GAA NT[DA

15, Rua da Graça, 16

" Antonio da Cunha

' ' Fanatics

Participa. & todos os .

seus amigos e freguezes,

que acaba de abrir na

Rua da Graça, perto do

Chafariz, () seu novo es—

tabelecimento, onde tem

relogios d'algibeira, de

prata e oiro, de meza .e .“

sala, que vendo por pra-

ços medicos, sendo o

minimo preço dos de

prata 43500 reis: ,

e que compõe toda a :.

qualidade de relogios e

caixas deinuziea, aliun- ,

cando todo o seu trabalho *—  

. desde já .

se effecmam as operações de se-

  

  

. para pur-iliuar o sangue, limpar ()

  

(l OVABENSE

sWo—Jmee—sªeocwa|
l

; estreiou—ouro ion ,
fé ' CAZA con DE Bozo

" JUNTO A” CAEMA

 

      

 

Esta pliarmncia estabelecida no ponto

mais central da villa, é e mesma que este-

ve'no passeio da Praça, sendo seu director

o mesmo pharmaceutieo. Aelia-se sortido

dos medicamentos mais em uso na thera-

peutica, especialmente d'uquelles que os

- Ex.mºª Facultativos da localidade mais for-

mulam. Aceio, pontualidade compativel

com as formulas e o maximo escrupulo no

seu aviamento.

,;

 

 

Remedios de Ayer

VIGOR DO CABELLO DE

AYlãH=lmpedo que 0 ea—

bello se torne branco () res—

taura no c:»bello grisollio ;:

sua vualidude e formosura.

l'El'l'UltAl, DE (:làltEJA

DE Mint—:O remedio mais

seguro que ha para curar

a'l'ossc, Broneliite, Astliina

c 'l'uluerculos pulmonares.

EXTRACT-'O COMPOSTO DE

 

mitentes e hihosas.

Todos os remedios que licnm indicadas são altamente concentra-
dos de maneira que sahem baratos porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTÍCAS DE AYER=0 melhor purgnliro sua
ve e inteirsmente vegetal.

PERFEITO DESINl—“ECTANTE E PURIFICANTE DE .llil'lâS—sl'a-
ra desinfectar casas e latrinas; tambem e excellente para tirar gordu-
ra ou nodoas de roupa, limpar metaes, o curar feridos.

 

Acido Pliosplinto

' DE nonsrooo

  

 

. de agua quente ou fria. ou chá. seni

RECOMMENDA—SE ESPECIAL

MENTE PARA:

Dypepsia, indigestão, dôres de cabeça e DOI'VOSO.

Vende-se em todos as principaes pharmacies e drignrms: preço

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitos semanas.

Os agentes James Cassels & Cf, rua do Mousinho da Sil,—

veira, 25, Lª Porto, dão as formulas de todos estes Reme-

. dios aos srs., Facultativos que as requisiturem.

  

rumou Fiorini—'

CÚMPÃNHlÃ , % %%%&

E, agente dºestu sempri»

nhin, nºeste ville, Josi: Maria

Rodrigues de Figueredo,

PRAÇA tremia

  
_. _ _ .- «___... ...

 

   

  

SALSAPAl-lllíllulu DE AYI'Ii—í,
_ , . corpo e cura radical dos Eservfulus.

() REMÉDIO DE A&ER CONTRA IAS SlªlZUlfÍS:——lª'ebres inter-

._ , UM TONICO DELICIOSO SE

lOBTEM addieionando uma colher de.

: chá do Acido Pliosphmo & um eopo

   

Casa

Vende-se ou aluga-se uma.

on line do Jornal do Counner-

cio do Porto, no Furadouro.

Para trurtur, com José Pu—

elieeo Polonia, Largo dos Cum-

pos, Ovar.

,
(9)

 

somos nos REIS

Album Pliololypieo

E DÍ'ÍSlillllTlVÚ DAS SUAS OBRAS

Í'l'iPClª/líffi) (tªum per/il da

grªnde m'líslo
Pill."

Dr. A Eves Mendes

O Centro Artistico Portuense,

de ou..- o l'ulleeido'estnturlrio Sou—
res dos Reis foi () proof—iptu fun-

dador. i'lrsejoudo pagar uma dl-

vidu de reconllecimento il suo ion-

moriu, resolveu luz:-r :: publicação

d'um :illnnn plmtolypiro do tomis

os suas obras, afim de. com o seu

producto, fazer erguer um monu-

mento condigno do prodigioso Ar-

tisui. Em cumprimento d'unia ro-

soloção do Centro Artistico, to—

dos os srs. ussiguuntes serão con-

sulurudos sobsrriptoros do monu-

:o(-nto e os seus nomes luscriptos

nªum quadro, que sorri itfllloituilo

uu Ar::olenuu do llellos Artes.

A publicação sicríi 'aoiuposta do:

Perfil littei'urio, devido :'i pum]

_liriloçintissima do seu íntimo :uni—

go dr. Alvos Mendes; Trinta e

cinco phototypius. pelo n'leuos. pi—

gina ile O"','tS;/.l.l“',31l, feitas vx—

pi'ossameote nos reputados nte-

li ars de E. Biel & (E.". represen-

tando as obras do artista, o seu

retrato, aspectos do atelier, etc.;

Quinze croquis, pelo menos, in-

terruludos no texto, de diversos

trrlmllios de Soares dos Reis de

dillrreotes epoces, reproduzidos

pelo rm-lhor processo de gravura

chiiniru: Um texto critico e eluci-

dativo de todos os trabalhos, dun—

do as indicações precisas de da—

tas, dimensoes, possuidores, etc.

De impressão do todo o texto

, encarrega-se. o sr. J. do Costa

Carregal, proprietario da alameda

typogrophio Occidental. que cor-

tamente fará uma verdadeira joia

artistico.

O preço d'eslu publicarei,» será
flo/15500 reis fortes no Porto ou

em Lisbon, pagos no nula de en-

trega; Para as pessoas que quize-

rem adquirir esta publicação d'u—

ma maneira mais suave, nbrecs-

u assignuturn aos fascículos somo-
niles pelo preço do 200 reis for-

tes rada fascículo, sendo o vige-

siino terreiro de NO reis“ pira

prel'ozer a importancia de [lili-lºl)

reis. Todos os fascículos our- se

publicarem depois de completo

aquella quantia, si.-rão obsolnm-

nicole gratis para os srs. assi-

gnuntes, de modo que a obra não

custará mais de 45300 reis fortes.

Aquellas pessoas que deseja-

rem lazer :: nssngnntorn :ªos fas-
cicuhis, poderão, poro t'i'dllll)mlSêl-

rem portos do elo-rolo. inundar

adiantado a importancia de alguns

filSl'iClllUS que prouiptuinente lines

serão enviados.

C imo indemnisação do traba-

lho que [I(SStllll ter as pesso-iso.“

:luguriui'em ussignuturus para esta

punlicação e se ei'irurreguem ou

distribuição drs fascículos, o (Leo—
tro artistico«';ll'ei-iuze um exemplar
do abro, roiiipli'to,iis [nisso,—,,,“,u

uogariurein S ;nzsignriluros milf-

Sill'i'is', º'- li «felillilr—rtii; '.'

nomo sol-ro os que

aquelle numero.

Told H
O

ser dirigida ao Centro Artistico
P—tl'illlfils", liuzi do )lu..h, ,,,,

Vento, 31, l ." —l'rrto.

.' it'll [mr

irreal-fritou

“"'"Jªi'v'lllli'Ili'irl "
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EDITORES

novas uogtioaçõzo

OS CONTEM] ()R AXEOS

CAMILLO CATELLO BRANCO

P()it

SILVA PINTO

Um volume em 12. nilidamcu-

lo iiuprosso em papi-l asset-nado,

com o retrato do (;:uuillo o a lista

das suas obras o traducçoos.

Pixon ';ZUO rins.—N ronda vn.

todas as livrarias de Lisboa o pro-

vincias.

No prelo :

JOÃO DE DEUS IC GONÇALVES

CRINÍ'O

Novo Diccionario Italiano-Por»

lu,/puz. contendo todos os voo.-i

bolos da lingua usual, com a pro

uuuria lígzurada & os nomes pro-

prios geralmente usados. por RAF-

FAIGIJC EMlIlJO BAQUENI, dl

Floronça, prolossm' de lingua (

litloi'atura italiana e LEVINDG

(*JAc'l'ltO DE LA FAYETTl—l, pro-

fessor do Instituto Mineiro.

Uni volume em 18, do 620

paginas. impresso em osplondido

papel. com uma elegante rapa do

l'urcaline, 700 reis; em carnoira,

800 reis.

“FUNÇÃO Ulll'lillSilL DE 1889

Vista geral da Exposição, com

a Torre lâifli l, campanario e pha-

rol da mesma torre e os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi—

ram os trabalhos, o uma descri-

pção rapida da mesma.

Uma folha do LBV-0,38: 50

reis,

narndrmuni

Journal lmbdomndaíre illustré

Ce journal ost illustré avec un

luxo liiru raro. Des gramres pres-

que a chaque pago, de grandes

plauches hors texte. soureut en

couleurs, dans oliaquo numéro,

fnrllml'unt, uno fois la publication

tormiuéo, ou dos plus boarux al

boms quo la llltfilll'lõ alt produit

dopuis luon longtomps. Choque u—n

moro conticnt 16 pages in-li.º,uuo

ou plusreurs uravuros hors texte

cl, uno couvorturo. ll y' aura au

moins fill numeros.

Pl'llçll da assíguatura:——Pelo

correio, (953300 reis. [Miramonto

no acto da entrega, ca' & numero

100 reªis. Para as províncias só

se tomam assígnaturas do correio.

Filial: 20, lina Irons, l.“—

itemessa franca do porte a quem

enviar a sua iniportaiwía, om va-

les do correio ou ordons, a R. A.

do Figuoiredo.—Lisboa.

NOVO METllOliO PRATICO

l'AliA APRENDER

A ler, escrever e Iallar

A LINGUA FRANCEZA

POR

JACOB BENSABAT

Anotar do .d'felhorlo pratico

da língua. inglesa. , que tem uma

aoccítação geral

Este novo Molhodo do francez,

luva tirando superioridade aos li—

vros preoodvntos destinados ao en—

sino pratico da lingua lranceza.

Sulistituo vantajosauiuute o me-

tlmdo ()llondoi if.

1 vol. lil-ooh...

Bartender-nado ..

509 rels

7 no reis

Livraria Portuense de Lopes

& (J.", successorc—s de Clavel &

('.“— Editores, 419, Rua do Al-

mada. 123, Porto.

 
Vendem se um todis as

do_0uro, lOO, i.º-—L15BOA.

Emos & C.“—- EDlTURES

P() T0

u 1 saída l A
DA

anl uçã o Franooza

POR

L UZ BLALVC'

TRADUCÇÃO DE

assinaram—io muros aomoa

[ilustrado com porto de 600 ma-

gníficas gravuras

“isto livro. que criticos anulo-

rísados consideram como o unico

á aluna da (ªpo-cha de que se oo-

cupa, será publicado em 4 Volu—

mes de 400 pagou-as cada. um.

A parte material da edição (:

magnifica. A cmpreza LEMOS &

C.“ contractou com a casa edito-

ra francoza & codtªncia de todas

as amamos, rctrrzutos, em., que

são em tal quantidade que so pó—

dc cxlrular que cada fascículo

çoulorá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

(lada fascículo oomprohedcu

16 paginas, em quarto, impres—

sos om typo olzovír, oomplota—

monte novo, do corpo 10, o que

nos permitira dar uma- grande

quantidade de materia n'uiu po-

quono espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia-

das pelos prospectos, pelo 1 .ºfas-

cículo em distribuição e pelos al—

buns specimens em poder dos cor-

respondentes da empreza e das

livrarias.

Pre-o de cada fascículo 100

roís.— oposilo em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

É) Gªlvãº

GllRlSTlANl-SMO
POR

( Ii '] IFA UBIANÍ)

TRADUCÇÃO

os

CAMILLO CASTELLO BRANCO

REVISTA pon

AUGUSTO SHRUMENHO

Quarta edição correcta, com l0

gravuras a cor, o os retratos do

auctor e do traductor, reproduzi-

dos polo photographo. sr. JOAO

GUILHERME PEIXOTO.

2 gr. vol. Íll-8.º br.. lóªOO rs.

Polo correio francos de porte

a quem enviar a Sua importancia

om estampillias ou vales do cor

reio. -

isa l'umlada om l807

Agente geral:

 

O OVARENSE

POR MEIO DO

Elixir Dentifricio

0"

BR. PP. BENECTINOS
da ABBADIA de SOULAC (França)

PII" DO)! MAGUEIAINNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londres 1884

Os mals eminentes premios.

PELO PRIOR

PEDRO nouaswu

«O uso quotidiano do E"!!! llenllfl'ldº dos II“. E? . llç- ,

:edlctlnos, que com dose de algumas gotas na agua cura e uma Maria, ..

igºr-'t, as gengivas rendendo aos dentes um branm permito. _

«la um vr—rdarloiro serviço prestado aos nossos leitores asmgmalandolhes

, sto antigo o utilíssiuio preparado como o melhor curativo º III"—

rm preservativo contra na Doenças dentadas.»

EGUIN “”
[)”/lªstro am tortas "s-Pharm'acios e Perfumarias da França e de Fóm.

INVEztlTA O |373

. , ' _ . . _

perfumarias c pharmacms. Agente e de positario: R. Bergcyl'ºa

[.Eu 't'axu, E um. uno

OS MYSTERIOS DA EGREJA

Versão

 

POR

Gomes Leal

Sahiu o l," fasciculo d'osta

osploudída obra, illustrada oom

profusão de illustraçoos e magni—

ticas gravuras intercaladas no tex-

to. As condições de assignatura

sãs as soguintes: Publicar-se-ha

todas as semanas um fascículo de

to paginas. formato grando, acom-

panhado de cxcelleutes gravuras,

r.:ustando apenas 60 rois cada las-

ciculo, pagos no acto da entrega.

Para as provincias () preço é o

mesmo; não so acceítando, porem.

assignaturas, sem que enviem

adiantadamente a importancia de

to fascículos—600 reis.

Todas as pessoas que se res-

ponsaliilisom por 5 assignaturas

d'osta importante publicação, to-

rão direito a um vxomplar gratis,

ou à commissão de 20 por cento.

Envia-se o l.º fascículo e um

prospecto com lindíssimo chromo

a todas as pessoas que o requisi-

tarem.

Assigna-se em todas as livra-

rias.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao gerente da Empre-

za lmso—llrazllelra —- Edl-

tora, 110, rua Chã, 2.“, Porto.

REGULAMENTO DA LEI

” DO

RECRUTAMENTO

Dos oxorcítos de terra e mar,

approvado por decreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos

Preço ......... 60 reis

REGULAMENTO

' DA

Contribuição de registro

Com as alterações feitas

decreto de 22 de dGZembI'O de 1887

Qualquer d'estes Regulamen—

tos se remette pelo correio franco

de porto a quem enviar a sua im-

portancia em estampilhas.

A' livraría— Cruz Coutinho —-

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

tio.—PORTO.

pelo ,( '

 

. QQNTRAJ' .

'.AIVDEBILIDÃDE

linho Nutritivo ile Cain

Unico legalmte anotou-indefi-

vemo, e pela junta de saúde in

Portugal, documentos leg tudo.

pelo consul geral do Imperio do &'.-

n'l. É muito util na oonvaleseençs de

toda as doenças; aumento contido—

nvelmeute » toma nos índiuduou

Miudos, e excita o appetita do um

mudoextraordmmo'' . Eoin cªcem

' ta um a ' o.

to .WWWMundu-

Maís de com medicos attestam

a superioridade d'r-sto VINHO pa-

ra combater a falta de forças.

,“xconraa'

ADEBILlD'ADE

  

ue [Ing-orla, ::

“001581503

Edição com repertorio

alphabetico

.—

CODIGO COMMERCIAL

 

“mªcumbª:

Approvado or Carta de lei de 28 mal"“ "'.ª ªm.“.Wº'

de junho doPIBSR, e seu llEl'Olt- .."""""" ""'”ª' ' ”"'-'“
TOKIO ALPHABETICO, precedido “ hl lªilª! "'I", Win-u eo-

do relatorio do sr. Ministro da ' ªªªWºWei“ '- pºt—

Justiça e dos pareceres das Cama- '

ras dos srs. Deputados e Diguos qu umano-M.

ran—s da Nação. ' 'n??- ª-l'M-o. Mw
., p o—

Preço. br.. . "(D rs.

Encoder-nado. . 800 rs.

Pr.-lo correio franco de porto a

quem enriar & sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

 

A' Livraria—Cruz Coutinho—

  

Editora. Rua dos Caldoiruiros, 18 do _ upou-o' eh

e 20. Porto. 'º'W ªº: ªew. ª':
“WWW,londohruit. _ . |

REGULAMENTO

na HISTORI

DA

llll'lllllClll Pºlll'lllllêlll [ll Im

lllnolncla com mag-lll-

eol retratos

Dos patriotas mais illuslrn

d'aquella cpf—Ma

E dºs homens mais notaveís

do seculo X Vlll

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Contribuição industrial

 

Apprwado por decreto de 27

de dezembro do 1888

Com as respectivas tabellas

Emendado segundo os —Diarios

do Governo—o.º' 3, 5 o 8

Preço. . . . . . loo rela Valiosas Brindes a cada a :-

signante, consistindo em &. magni-

ticos Quadros compostos e exe.

cutados por Professm'os distinctos

de Bellas Artes
, _ . , Os Brlndesdístríbuídosa ca—

A Livraria—Cruz Coutinho— da assiguantc remler-se-hão avul-
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 sos por 508000 rois.

Pelo correio franco de porte a

quem narrar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

 

e 20. Porto. A obra publica-senos fascículos

sendo um por mez.

' , Cada fascículo, grande formato,
Cªsªx Edlªºlê e dº com 6d paginas custa apenas 240

Lommlssao reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com nota-

vegoretratos em numero superior

a .

Esta collecção de retratos, ra-

rissrma, vende-sc hoje, quando ap-

parece, por 12 e 45 libras.

A obra completa, que compre“

honda ll, volumosigrandes não li

cará ao assignanto por mais d

106000 réis fortes.

Está aberta a assignaturª para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'—Edi-

tores.

Rua do Almada. 123—Porto.

Recebem—so propostas para

4.º, encaderna- correSpondcntcs em todo o paiz

o no estrangeiro.

DE

GUILLARDJAILLAUD & c.-

Rua de Saint-André—da-Arts

N 47—AHIS

VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album] ornado com

numerosas chromolithographías

.] volume em-

do (4 ft. 50) 800

 


